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mente 'e á vontade do seu 'possui-
" dor àfortunado, talséria ,'0 opera-

,

." oJ.
' 1 rio preferido pelos capitalistas nas

-----...-...--:.....!-..-. , ancias doidas de lucros e -domina-
Consumir, p.ro51uzi1!, � procrear.j posa verdade, se acreditassern�ue ção que os cegam, sem percebe

tal é a missão que prende, á vida' não basta açambarcar os produtos rem na sua estulticia maltusiana,
todos os humanos.' A nossa exis- do trabalho proletario para fornen- que o. valor. � ..¡t.o.jutos se deriva
tenda não reconhece outros fins tar a 'ijqueza, mas que antes é pre- das precisões do. consumo, suce

nem se funda snore causas diver- ciso para que tal facto se produza dendo por isso que limitar o cir
sas. que tudo quanto o braço do traba- culo das necessidades humanas

, Para satisfazer as necessidades lho origina, transíorma, modifica equivale, real e pósitivamente, a

do consumo, para amar ,e, ,; para ... pu põe em circulação, se converta, diminuir a valia da produção.
produzir reunem-se osindíviduos em IO mais imediatamente póssivel, em I Quanto mais crescido seja a nu

sociedade. " ' necessidades satistettas; se os senho- mero dos consumidores e maior re-
O estomago e o amor sâo dois' res dos mercados mundiaes repa- suite a abundancia com qué estes

grandes estimulantes que animam rassern no grande erro que come- consumam, tanto mais poderosa
quantas obras produz, reproduz e tem e no quanto 'resultam eviden- também será a prosperidade pro
perpetua a Humanidade, escreveu temente falsos os seus inhumanos dutiva, origem fecunda de toda a

Donato Luben. Para consumir, go- preceitos de egoista economia, co.n riqueza e felicidade social Privar.
zar e procrear, trabalhamos e 50- certeza que não proceJeriam como pois, o povo operario. de eios de
fremos, chegando-se por vezes até procedem, pois inteirados de que consumir, reduzir estes ao minimo
á heroicidade e ao sacrificro. Em no consumo assenta o valor exple- possivel, fazer com que passe:f;�i'Ja
,produzir, reproduzir e consumir, ravel e utilitário dos produtos, não mesquinha e precaria o maior ,e

esteve, está e estará sempre o quid seria crivei que tratassem - como mais laborioso numero dos indivi
" -humanum de todo o progresso e se- ao- presente pratieem=-de pôr im- duos;" é o mais anti- social/anti -eeo-
leção social, pedimentos ao desenvolvirnento as- nómico Je' contraproducente 1'os

A luta pela c;xistencia é a no'rma cendente 'desse mesmo .con�u�o, absurdos sociaes. .'

,

suprema, a lei por excelencia. Nela r�munerando com. s,¡farl�s IrrlSo- O economisrno capitalista, funda
se estriba a rázão do 'fbem e do mal nos, de uma mesqutnhez vd, os, seus �o na liberdjlde do trabalho, quê �6
e por ela se reconfortam, cprr(�ar- operari�s, e tend�" por c.(jnsequ:!�- Implica a liberdad.: da explora��o.,
di�entos varoni!i, quantos' &oftem CIa" sumida na maIs:�estlal das ml- sanciona a legalidade da expoh4-
"humilhaçôé,;;;; para poderem chegar sertas a gr�nde famlha tr"balhado- ção de que ,são vitima� o.s opera-
lut'=lndo denodado�, a produzir a ra,

,_ , rios por parte dos capltahstas, ne-
sua emancipação. ..

gando sistematicamente aos proàu-
*

"'r¡(-; Quanto mais se taçititem os fn,eios tores proletarios o direito
-

de �()��
" :; l

'" " de con�umir, quantl) mais e melhor sumIr consoante as suas necessida-
O consumo, é o regulador da p,ro- consumaqlgs,. tf.\j1�O

" n)aiqr�r��f4 _o d'!s ,e desej.os, mas impondo-lhes,
dução e o determinador da rique- desenvolvimento da formosa pros:. em troca, a obrigação desnecessa-
za. peridade que viçá a atingiro fomen- ria de uma produção excé:;siva.·

�aiz em que. se, cons�me. com to da riqueza, que é a força pro: Impor deveres a quem não se

m�lor abun�ancla, e O-�1aIS riCO e dutiva originadora de'toda a felici- concede direito." é pràticar a tira
feltz, ,9 mais prog:ressI�o, o que daJe e bem-estar �ocial. ,Ora se ca- nia, e tiranito resulta, pôr 'conse·
produz homens maIs sabIOS., robus-" pa sêr human<? pispozesse Iivrel1)eq.�� quencia"o regimen imperante, seja
tos, tenazes, aFtos e. �erslstentes. te de quanto é preciso para o d�s- qual for ,a sua forma politica,
Dar aos op;:erarlos f�cIlJdad�s para env�lvim�,n!o pr()gr�ssivo �a eXIS;., A raz�ó é clara. O:; proletarios
o consumo! proporcionar á gran.d� tencla, se dlspozess�mos to.Jos .dos trabalham, Tudo produzem, fecun-,
massa socI§l1 q�1:! trabalha m,eIo� eleme�to� necesScirtOS pa�a Viver dam e inventam. Logo teelJl dir��
abund�ntes e dignos para ql1:e pos- com dIgnidade e abun�ançla. bem to a con:tumir como e quando lhes
sa sa�lsfaz�r as suas nec�ssldades alimentados e de�7�te e mesmo agrade; sém conta, peso, nem rue
de eXlstenCl� c�m largueza e pr�-' elegantemente vestiJos e a�berga- dida, tal"> ,qual o exijam as leis da
zer, o mesmo e q_qe foment�r a r!- pos, a ,riqueza socIal experlmenta- verdadeira economia social, bene.
9ueza �om�tl'l abnn?o nqyas e m:'llS ria crescimen�q� t,ão f���lq��{TIe,n- ficas, mas, agora perturbadas pelas
ln�xgotavels. fontes. á proquça.p. Ite enor.me�, que dl(ur:,dl�l�m por to- a'mbições suicidas em que se des
pOlS de.ve t,er-se mqito em �I:sta a do.� oS, ambItos deste In(çtlt� planeta, envolve,l.aleivoso o infausto eg(.\i�conheCIda verdade eCOnOIlJICa, dt1" cUJà Crosta povo:\m03, ,as doces mo inJividuahsta.
que no consumo e�tá a força �a ,fragancias ,da felicidade geral. Particip�ntes na tormação do
prod�ção; dado q�� e um facto I�- Não quer, porem, chegar a tão produto, associados e indi>spen�a
questlonavel que so para consumir magnificos resulta �os o 'e'goismo ir- veis para o trabalho e para � crea
.se produz e trabalha. racional-du capit�li5mo dominante. ção de todo o capital e rIqueza,

A riqueza é prnduto acumulado, IE' aváro, cruel, injusto, preferindo agentes ativos de quanto se elabo
que vale tanto mais quantg mais por isso, sob a condição de conti- ra, move e se transforma, os ope
extensas resultam as satisfações ca· nuar·'sendo o senhor, v,iver sempre rarios teem direito, um direito id
pazes de serem ministraJas pelct rt"- intranquilo e ameaça40, sobr-e o tllscutivel, inaliem:lvel, 'sacra\lssimo,
que{a.produto ao se� beneficamíe�- pa:vez Il!tuo;;o ,dos :1ieus 'privilegios, �o seu quinQã�ln� bçm �!)¡,a-� ge��l,
te aplt�ada ás necessldadt!s do cQn- vendo perecer, desbocaJ03 pel� fo- Já que laboram, J'á e¡ue culuvaJUte
�urríq.

'
.

"

,- me, lanhuidos pela ánemia, envile- fertilisa1ll com o esforço dos seus

.

Quer dizer, que o 1''!_lór.é/etivo. �a cidos.,p�lo. servilismo, abjet? e pela braços;� a eaervaçá0_ dos �e�s ce

rtqueza está em te1açao dtreta com, mais ultrajante dependenCIa, os sa- rebro�, os campos da procluç,a�.
a import�ncia máls. ou l1?-enos uul e ic:ifica��s proletariog,� cu�a �o�pera- _ .. Mas para que isto seja logi
necrssarla. das e�tgenclas de cO,n- çao utthsa, porque l�e e tndlsp�n- carnente passiveI, para que os ho

sum? a que, r�c��Jnalmente .

deva �avel, para manter o q�e o capIta- mens honrados que trabalq�m náo
destmar-se n�m.caso. dete,rnuna,�,?� Itsmo d.lretor chama a s�a prepf!n- cO:ltinu�m- -como" até "4qui,�endo .0
Quanto m�ls tme<!tatamente seja d�rancza, pr7Ponderançla maldita, alvo da exploração e, a zombarIa

aplicaJa a riqueza produto ás ne- tnste, maltuslana,.que se desenv<;>l- do parasitismo, é preciso, indispen
cessid�des �er�es do consumo, tan- ve sobre a bqltah.Jade do despoJ<;>. savelmesmo; produzir a supre�são
to maiores serao os fermentos f�- fata.lm�nte amaldIçoad.a pel_?s aIs do pr£vilegio e das clas�es soczaes,
cundantes da sua força reproJutI- last�mosos � �e�as hornvels lmp��- convertenJo o mqndo 1;10 opulento
va. Armazenar os produtos haven- caçoes 'do tn�ntto nu�ero de VItI- e tranquilo domicilio socia! de uma

do grandes neceSSidades de consu- mas economlcam�nte e:iCraYllsa- universal associação de produtores
,nio por sat!sfazer, é o maior e o' das.' � .

_ irmãos, livres de despotas mais qu
t:nais co�denavel de todos os erros ¡ .

O .belo qua�to torpe ideal do c
...

a- 'm�nos regias e de zangãos impro
economlCOS. I pitahsmo, seria chegar á supressao :dutivos, sern soldados nem embus-:,
Que os braços não deixem, se é absoluta das necessidades de todos 'teiros, sem felizes nem miseraveis I

possivel, de produzir; mas tambem, os que e,xplora nas glebas do tra-
" , i" S_phinge.-que não haja sobre a terra sêr hu-; balho. ,

--

L \
mano algum que padeça �ome por I Um operario sern estomago, nem
falta, de pão, nem sofra fno por ne- ,orgãos genitaes, nem cerebro, que
ce5sltar de roupas e de abrIgo. I não comesse, não pensasse e nem

Se no cerebro des exploradores' sequer sentisse as dulcissimas afe
da produção penetrasse tão Iumi-, ções apaixonadas do amor repro-

\

_,.!,.'

o HERALDO, semanarI? republIca
no democratico, é o jornal mais e"tlma

do do povo e o de maior clrculaçã� em

toda êI provinCia do Algarve.,

,
¡

�?�;����s;o�����::���� �_;: ","A,",',"_IMDR'Ull�A�I,' :" ,./tubal IÓ, .nosse .editorial de hoje. que ar-I 11 r �nu
quiramos nás colanas do Her4/do por sin: .'

tetisar as mais justas aspirações da fa-
J'

.',' o.0.;;0. ..'

',;

milia humana ,'Ii, � ¡",,,
! De 'todos <i� ci�c l r'!'"'��d" ,,'<;"¡':'J'¡)

"

r�·'"i;,• ,

'.

u os e lO
..qs os_r;��p an.

,

£ - ....,III.à.¡.
. �ore,s do ,es�lnro' �umanfk"o �ais amplo

e a ,Impre.nsa.'p �!am_etro da Im.prensa,�
- O Min�st�r.¡,o .-da Guerra já fez publicar. e. diametro da: clvill�ação. .i,
a Ordem do E;cercito que insere as dis- A qualquer diminuição �e liberdade da
posições relativas á composição, organi. i£!il?!.e;-¡s� :orresponde uma diminuição de
saçãq e efetivo .da divisão que deverá ser civílisação; onde a Imprensa livre fôr in
mandada mobilisar, /' terceta�, : pode-se dizer que esrã inter-
O 'corpo expedicionario ser' constituí- rompido o nurrimenro do genero humano.

do por �lementos da I.a e 7,a divisões, I Senhores, a missã? do nosso tempo é
num efetivo de �li:461 homens, sendo mudar o s velhos alicerces da sociedsde,
720 oficiaes e 21:741 seld rdos. Os soli- fundar a verdadeira O-dem, e substituir
pedes são 7:211, sendo 2:270 de sela, as. icções pelas realidades. Na transfer-

'

4:7g8 de tiro e 143 pard transpone a- mação das bases sociaes, que é o traba
dorso. �ho colossal ,deste seculo, nada resiste ,

, Impr.e�sa,apltcan�� o .p9der de tração a.
catolicismo, ao mIlitarIsmo e absolunsæe

Entrou no vrgessirne ano de publicação aos mais refrat ar ies complexos de factos
nosso presado colega A. 'Plebe be n re di- e ideias.

giao semanario de nocratico, que se pu- , A, im�rens� é a força. Porque? Porque
blica em Portalegre. e a inteligencia, - ",:t;
As nossas cordiaes felicitações, ,..

I ""A Imprensa é trombeta viva, toca Il 'àí�
-;-0 Facho,-assim se intitula 'urli'sé·' varada des povos, anuncia em alta voz it.

manario que iniciou a SU'1 pu'rlic ição em exaltação do direito, s6 consIdera a noite
Beja, e"ql,e é orgarn do Cerur J Secialíst

'J
,p',ara saudar o dia, anteve a aurora adver- ,

daqúelà cidade. '

te 'omundo, Alglllna vez tOdavi';-cois'&
.A.� novo colega desejamos mll�tas pros. estranhaI-tem ela sido advertida. Mas,

pendadeS. " "', Isto parece o mocho reprimmdo o canto,
, '

I� '. "I do galo. c
"

,� ca.� ,rKr}f�p , Sim, em certos paizes, a imprensa é)
Um iornal'publicava ha dias um extra-! pprimida' e' escrava? .Não. Impren�a es

to Jo rela�pq� d,dabric� Kr,upP,.,referenc crava! g' um aju�tamel)t.Q çle palavras
te ao ano tle fI913-1914'e, p'lr ultl�o afir- Imposslv�1.
ma va cjue' ,.não ha, 'lO' 7Í'Iundo outro esla·

. H a dOIS 'gr,andes c::odo� de ser escravo:
belecímento f4bril qúe tm J)a,stidâo e in, o de SpartolCUS! e a do Eplteto. U o des- ;

tensi{ladl! de t,�a"a,I"o. se 'he compare: pedaça óiS ca,dC;las,< e o outro experimerita )

Krupp fabrica ca.nhõ¡:s como SiH8er ma· a alma. QUdndo o eSCi itor encadeiado nâo
quinas de costura e despacha, pro/eteis co- pode recorrer ao primeiro modo, resta-,1
mo Clark carrmhqs ·de·algodão1. POIS, Ihe'o �egundo. ,�.

senhores, s; é precIso que a civilisação ',!.;.:-.. .... ,

impeça o labrico de terri vers' in�trumen. I
- Senh�r�s, n�' ����i; :e'�' q�� ·�s�;;;�s·�

¥

tos de morte e desenvolva a fabru:ação sem a liberdade da Imprensa não ha sat..
das maquinas de costura e dos carrinhos vatção. Errado caminho, naufragio e de
de algodão, não percam os beligerantes sastre por toda a parte.
a oportunidade, de arrasarem a casa Ha hoje cc:rtas.questões que são do se.

Krupp,' e outras fabricas congeneres, que culó, e ene vl'ta \leI's perante n6s. Nada de
a vil cubiça dos ho:néns creou e desenvol· meio termo; é Rreciso resolve-Ias Oll fu
veu 'sombr� dum direito aparentemente Sir delas. A sociedade nafega irresistivel-
legitimo.

'

li Il,lente deste' lado. Essas questões são •
",'

\

.""', ��sunto do livro..,.doloroso �e' que se falou;
V... h.,nem ehele .e .e�o. �In�a agora com tanto brilhantismo. Pau.,
Um· caso interessante foi ápresentado, perIsrrio, parasitismo, produção c divi3áo:

ha t�mpos, á Faculdade de MedIcina de de riqueza. moeda, credito, trabalho sa

Pari!!. , lario, extinção do proletariado, dlmin�ição
Um joven russo, sr; Geisach Bertmann, progr�ss v,a ga penalidade, mIseria, pros

foi levp.do á Fàculdade c lá mostrado por tltUlçao, dIreito da mu'her que emancip-w �

apresentar a' curiosa particularidadcc de metade: de especie hum'ana/ díteíto da
'

ter �4 dedos. ,
;l creança que eiige, digo exi,e-o ensino,

, O joven' Bertmann possue nos pés e gratuIto e obrigatorio, direIto da alma, '1
nas mãos um, dedo suplementar� " que i!,?phca � liberdade religiosa: tais são 1
, Ess�s dejos são pequenos. teem unhas os problemas.
e são" constituidos normalmente ¡Clam ,a .., C�tn a imprensa livre, el.es teem a luz
unica'diferença de não serem articulados acima Je si, são praticaveis, descobrem
como os normaes. se.,¡llies os precipicios, veem-se-Ihes sardas.

pod'Tm-se abordar e penetrar. Abordados
c: pene!�ado�,; isto é, resoldJos, salvarão
I> mundo. Sem a imprensa, noite profun- �

da; t.odos, esses problemas são, para logo'
formldavel�, dlstinguem-se,[h� s6mente as ;

, «O orgão unionista de Tarira transcreveu
el'carpas. podem carecer de entrada e R� p�rfi'lhou ,o que, o seu col�.a de,Se.ja diSse �ociedade ali naufragará. Apaguem '� fa

ácerca . da 'escalldalosa e l!Doral rel!ltegra- rol, e o porto será escolho. "1

Cão do e��lIargentO José Vicente �adeira 80
, Senhor�s, com a imprensa livre n�o ha'

exercito, pelo que não o ce1nsuramos. O que �rro paSSiveI, nem duvida, nem vacilaçãGellrauhamos é o facto del 'o mesmo orgão na �llarcha humana. Entre os probleil'la�'nada 9izer a, r�;¡peil9 (h u¡� !AeooS eS��!}-, soclaes,-sombrias encruzilhàdas! -Il im •

dalosa ,proplQção e ,reforma, elD circuostan:
prensa é o dedo indicadur. Nenhuma incias idenlÍCas, do ex-sargento João Antooio certeza. Ides ao ideal, ides á justiça e a,Bernardo Ju'OIor, resideiJte- e�' Tll'vira, 9 verdade. Parque não basta marchar, é'

qual nunca fui reJ)llblicano nelD prestou tlec��saflo marchar para diante. Em queql1alqller semco á Republica. senudo caminhaes? Eh a' questão. Simu-'
Per,l8ucer.á est� I�O'U lfloente 'o unionis- lar: o movimento, não é' cumprir o pro-1ll0� q'ú'�1 ín�\Jda- guardar silenci. quando se

gresso: marcar passo sem avançar, ei
trata de escandaWs loa familia partidaria? �om p�ra a obediencia passiva, �flminha�'"As�im p,are¡ce" ' 'r'

¡ r '

indefinidamente n� mesma esf�ra, é UID

Replleaado. . .
movimento maquinal, indigno do genero

I r humano. Ten�amC)s 'um 'filll, saibamos.
I Respondendo ás violentas e disparJta- para onde n,?s ,dlri�ilDtU, proporcionemosJas catilinarias d? sr. Bri!o Camaçtio a

o esforço ao resultado; que em cada, Uill. _

respelt? da nossa .lOtervença� _

na g!:lerra
_ ,dos P�ssQs qu� .4e�IJl,os _hajói ):peia; urn�uropela. escr-e'le-, "'5ensata�ente, . n� seu
passo se encandele logIcamente ao outro;

lorna!, o sr. Antomo Jesé d Almeld,a. 'depois da ideia venha a vitoria. Nida de
cE precIso olhar pa�a �sto a seno. Vo- andar para'trat. A indeCisão do movimen

zes funeb,res de pr��!lglo IdIota, ou
�

vozes 'to aenun�ia e vaslo do'··cerebro. Não ha'
perfi�as de s_us�elçao venenosa nao P_?- coisa mais miserav'êl que' querer e não
de� ser .ouvld�s, neste momento" nao :,quererl Quem hesita recua e se detem,
porque sela }egltl�o calá·las pela fO,rça, nãd pensa. Para mim não admito a I"oliti
mas porque e tndlspensavel conf.undl.las ca sem direção, 'nem Italia sem Roma.
,om a verdade. Basta de nos delurm os - I

ir a reboque de patetas ou dé' alienados Victor Huse.
que pregam indIstintamente a cobardi a e

a renuncia, o abandona e abdicação.•
Decididamente o sr. dr. BrIto C<.lmacho

o' melhor que tem a fazer é •.. ir para
um convento.

Pel .. Impre•••

Boa re.p•• ta
,

,

Do nosso presado colega o PorJllr, de

Beja.

o Heraldo acda,- publica e agrade
ce todas as informações de utilidaJe pu
blica que iil esejam enviadas.

"

,
.
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MAIS NOTAS E COMENTARIOS

(DE ROCHEFLAMME)

r pondeu: dAquele, penso eu, a qL1em ele l' ou qualquer outra arma ofensiva que po)ssa
f mais per .OQ",:

¡
servir de Instrurneuto ��il1 ieril', mártjrisa�

r -Julgaste bem-respondeu Jesu�. De- o.ti lUtai' üm SÓ anlrn-], ��!llOS lhe a obje...

�:'i-:�Itando-se para a mulher, disse a uva e a carnara escura, e ensinemos-lha a
ser o amigo dos animaes, (J observar e a

-Vês esta mulher? Entrei em tua casa estudar as suas qualidades e costumes, a
e tu não me deste agua para lavar os aprender neles as maravilhosas lições que
pés. mas veio ela e lavou -m'os com as podem dar-nos, e deste mo io S� enviará a
suas lagrirnas e enxugou-os com os seus sua admiração e solicitude até eles chezan
cabelos! Tu não me deste um beijo e ela ido a ser, pillo seu carater, ° tipo do 'ho
não ce§sou de beijar-me os pés! IDeM ver. iI_adeirameate raronil e tolerante,Tu não deitaste oleo sobre a minha ca.

beça, ""orêm ela derramou perfume nos'
em oposrçao ao do homem empldernidoj

t' egoisla e brutal.
meus pés. '. .

Por isso, em verdade te digo, lhe fo
,ra�. perdoados seus nu.merosos pecados;
porque ela amou morro. AmiI.' pouco
aquele a quem se perdoa pouco.
E disse á mulherr
=-Esrão perdoados os teus' pecados:

salvou-te a tua 'fé, vai em paz !'
I

A mulher que assim chorava, humilhan
.do-se deante de todos, era Maria,

.

a es!
pleridida almea de Magdâla, cujos encan
tos vencedores triunfavam, 'ainda na Yi:s�
pera .. em Jerusaleml-

A.'s ultimas palaVl'all de Jesus, reple.
tas da' mais d'ócet piedade, ergl!éd a fronte
e yiu·se que um inexprimivel sorriso bri
Ihav1l"lura¥és d'as suas fa�rimas.' - .

O.;; braços cruzados sobre o peito, di�
gna "e Isempre sih�llciosg,· encaminhou-se
pará a .porta, seguida 'pelds olhares oda
assembleIa. . •

". ,) , • .

: Nuvens' brilhantes passavaql no cell.
Ince')'santemúnte as andoriohaS volteualit'i�

. ,

era s'uavisslmO' (i) ar.

A fronte de JesuS' re�plandecia •.•
Boquiabertbs, todos o olha vamo

.

I
.1

J. F. Sil"eira.

Eneier�,pedia das' familias
}'

.

Desta revista 'continua saindo regular
���te um belo, I)umer� mensal de 8� pa
�lnas,

.
profusamente Ilustrado, impresso

�m . ot�mo papel e composto em tipo es

pecíal, formando no fim do ano um im
portante 'y.olumé de 960 paginas pela mo
dica quantia de 80 centavos.

i '�nJv!��-se numeras' sl'ecimens a quem
<)s reqUIsitar a Manuel Luc.;ls Torres Rua
Ipiario de Noticias, 93,

i

I;isooa.
'

.

Lyster FI·anco.

! �r'í�çà' all1cia
B�.'lENTUR!N�18 }., ¡

·'t·' ...
'

tJ � .,t" .......

�em¡¡ventura-dos os cegos de u. olho; .

porque só pelo oUtro veem as miserias
desre mundo ,

Bemayenturados os cegos de alllbos os'.
olhos, 'porque não veem de motio algum.

, �!rnaventur8dos os tolos, porque são
os homens ma1S felizes do. mundo.- , ..

Bemaventurados os que não teem ver-

gonha,' porque rodo o mundo é seu;
,

Bemaventurados os qlle não sabem ler.
nem escre·ver, porque se furtam a mais
dôres de cabeça. .

Bemav.enturados os mortos, porque já .

não teem de ,morrer..
'

"

_l�emav_entllrados os vindouros, porque
hao de rIr á nossa cU'lta.

' '.

(

,

Bemlveniuracios os manetas� porq��
só teem I\lma.mão, para fazer mal... ',.) .

BemaveoturadÔs :os mancos., porqu� ..

sÓ podem ter calos n\:tm pé. . , r.

"Bem�venmrados; 09 za,ngios, p�rgue
¡delesté (i).melhor me�.

.

j' ¡
. Bemaventorados os que nia semeia.,_
par lue sio os que colhe.m. '; \ '¡

,

Bema,entura�s os feios, porque sio
.os que as ,forlllosas preferem., .

r"'''Il�rnavent�nqos os doidos, porque se
.

forram a mUHoll �esg.oltos. �T •••• , 111:1. .

Bemaventu't'asos os rapazes, porque
vivem de i1,sões..

.

�em�ventur8dos os analfabetos, porque
estão livres de escrever para um jornlll.,._

deplora vel ideia de tornar passagem abor-Ido do Titaníc, e os dois jovens esposos
estiveram a ponte de perder a vida no I
naufragio do colosso dos mares.

Por fortuna, mistress Clrter e seu arna

do esposo pertenceram ao numero dos
passageiros salvos. Ficsaram então a sua

residencia em Filadelfia, onde avida lhes
sorriu durante alguns me ves , .

Mas o esposo, sacrado dos atrativos da
ernais bonita loura do mundos quiz co

nnecer os duma morena ,. que tambem
não é nenhumâ tol'1c'e, se hav�mos de dar
credito, ainda, dOS

I jornaes de N) ua York.
E aqui com'eçou o êlrama!. . •

. .

t •
--1 �

CONTOS e NO VHA8

Retribuindo

M�Rl� M�GDAlfN�

-....-

lUIS BO�IS FALSIFICADAS

Ttllldo aparecido notas falsas de tO e 20
f.!sc.ndos, imitando gr11sseíramMte as dII
Banco de Portugal, previ ne-se o publico
para que, ao receber qllaesquer nolas des
tes tipos', as elàm'ine, a fim de evitar o S'eIJ
pr�j,ú'i�o' por ruero descuido na cobrança,
pi1rs liGe as nOllts falsIficadas de modo al

gu{O p'oliem confundfr·so com as Dotiis ver-

fhdeíráS, tão im'perfeitas elas' são. '

t .. ,�.... ."" u... ,

lee-§§oc:e

POETAS
f'

NAo sei qual a verdade do lamento
Duma guitarra a susp'rar um fado ...

N�o sei como é que .am corpo'inanimado
Nos faz chorar e r1r com sentimeatot...

.• ,..:<11 'tU· ,.. f

OiçO-II gemer num ritmo maguado
E c�oro c:o'a pItarra o meu torment.,
Sorr1o quando1't:-;-. o 'pensanrento
Ouviauo-a me relembra o J.lleu passado,

--.._..._.._-�....;"'" f'

A rodos os nossos amigos que nos en

viaram cumprimentos de boas festas aqui
sinceramente _lhos retribuirnes é agrade.
cernas penhorados.
nolto bem I Chegada que, foi a hor� de banquete,

J�SIJS apareceu com os doze apostolos.
O logar escolhido para o festim era

uma vasta sala baixa, aberra, para facili
tar o "serviço dos escravos e receber .a
brisa' fresca do 'mar. .

.

J

O tempo esta va .'magnifico. -i
Na .irnensidade do ceo azul asrodori-

, · 0'0. , nhàs<girá'vim em'alçgres voos. A's vezes

'I. algum�s, e'm�barí�o� loucos, engolfav arn�
:._ J(n�uta.�ão I!!tbli�ª- se sOB o teto. da sala,' voltejando um ln-

� stante, num grande fru-fru de azas; depois
¡\ fi� de. �evit.ar a S��i�� dV pr.ec!} do�. tvoltavam ao' ar Ii-\!re com 'g�to� esrríden

generos de primeira necéssidade ale aodia. tes, ernquanto outras, mais ¡familiares,
f,4. do corrente';�¡o obrigados lodos os prol .poisavam nos captteis , alisando,' tranqui-
dutorss, comerciantes ou quaesq.uer dell!h< i

I amente a plumagem.
.

-Ó,
.

tore�, á exceção das f�,b,ri9as, ·d!l.ri:wageui,' â'; Simão, cercado dos fariseus seus arni

maUlfe�ta�.I3!D todo O tng,'· nacional que gos, comemorou. com' palavras de- banal
teem em sell podf'r em, qWilqllllf�P(fnto ·lto.... :delicadez:); a boa vind,a pe Jesus e Jos

conlinente"� em transito, a ..ee'e'Mi, ou C01Ó�' ;seus. Ofpois convidl)�.th.;los !�� '\",oQla;rem
Em Sev-ifhâ

-

morrreu uma mulher e prado, e aInda em poder do v,endedor. ,I,. seus lagares. .

".

aC:hli.m-se em estado gravissimo numero-' Palra se averi'guar lambem'� existencia Escravos retirava!Il,i as sandalias dos

s(,� -indiVIduos por terem comido numâ no continente, de mith/), farinba' de mirb�\' convivas e�cond,uz.ü:,am-nos pará 0'5 al.:no

h�sp'edaria muita carn� d� p�rco que ii- c�Jl'eiq.¡ farinha de c.nleio, arroz, feiJã9!; fadóes que lhes eo;tavá1o deS'tinad·.)s sobre

nha"sido atacada de «tr1�hlOOSISD. branco, feijão de. cqr .. (rlijão frade • fa�'; os It-itos do vasto triclinio.
vai o ,overno proéeder ao arr. lamento· Mesas repletas de maolares foram tra-

";\lDores d .... I.neo inl'ediato �estes ,e'lleros! 'na 'poss� dos prp\' zidas e a refeição' cOineçou num silencio

Eth Oviedo, na povo:¡çá() de Glbrales, ,ddt()re's, c"iDerciarH8s moàgeiros, padeirOsr profundo.. .". .....
,"

.

��. operario de apehdo Echevarria, re- ou quáesqller outros detentorel. é ". Um cer�o eonstra�gimento pesava so·

quéstava uma rapari�a li rvente numa As principais disposições do decreto 'da' bre. os con·vidados.' :
-

-

.

���a de comercio, a qual o de�pres,avar anID6.p��fl?, qu� �� .,Diario do Governo ..
, �� E' que havia entre eles dois partidos

IJa- dias, Echevarria apres�ptou,;s,e no es- 3t di, p,ilssado, 'S�? :
l ,,� adversos que se ob'lervavam com descon-

tabelecimento, com um lenço atildo na
. Todo£â'thgô'qli", á data estiver vendido, fiança. ¡'

•

cábe.ça e ao lenço ligados dois. cartuchos mas ainda não tiver saidn de casa ou 'd�� I De p�rte a parte apenas se arriscavam

de Ldinamite, com a meetia incendiada. armazen� do venl1edor, .será declarado po� . formula
_

e de.ycadeza e pal�vras pruden-
O.opçrario p'retendeu abraçar a raparige, elite, ficando o comprador, se não rór fa· : tes.

.

.

.

a,--qu4J.,,� �d.verii�a. do p�riio,
_
fu'giti: lW-e,:,. brica de moagem, obri,¡¡�1) a m��lífesta-Ip, Simão, como habilissimo amfitrião, dis

diatamente deu-se a explosao, voando a e ae fôr fabricá de moatitgf a detJar'á"lo eni pusera, todavia, os seus convivas, sobre

c��eça d:e �chçvarria, cuj� corpo ficou em separado de outras declarações. 'cada leito' da forma mah favoravel ao es·

destroços. Até terminarem as operaçõ.,s de manife.- t3belecimento da int1mídade entre os seus

Em: resultado doi explosão ficou tam- to. fica proibida a' venda di'tri,o a não ser amiBOS e os de Jesus; mas os' fariseus

beql ferido �m individuo que �Ii se en- para ¡ementeirit. Naste caso, a venda só ,afetavam urna altiva resC!rva para com os

contrava, poderá realisar-se ,por intermedio das dire- apostolas que, por sua vez' se ob!itin�vam
.

Echevarria pretendia que a ra·pariga· çl)es dos serviço� a,ricola_s:'. em guardar sileociQ, ou por timid¡:z ou

que rçquestava morresse com ele. Nenhum trig." manirêstado . p,oderá ser. como al'tiva resposta 4 ffleza do. acolhl-

E levanta-s.!! um padeiro á meia noite... venti ida, lIeando todo � 4t�pf)�¡ÇI(fa'0 go�er- -mento.
.

no, que o adquirirá a melUda qu. o julgue! M,.fii, pouco a pouco, él gelo desfez-se
o D.el do £ha�.a&.e· necessario, parol( o.Gon�l\mo, p.gblico. e algumas conversações e'itabtleçéram-se.
:Paris já tem r�cebido por val'ias veze� ÂI,'e. tiA\' j3n.���� t(lI��S �� �.9Im'!;rciaQtés, j Sübltamen�e, deante des.t� asset¡Bt1lela

a .visita do Rei do Champagne, mas des- pad,�rlas e qq._'S.qU9J:.·QU'�9$. dertrntore�¡ de de homens vlrtu.Osos e de rlgldo� f.r(seus,
conhece os seu' famo<¡os b�n "uetes. farinha remeterão i'âbs r-:égé'ilores das·¡'às· apareceu uma· mulher rioto¡'ia�ente co-

'O Rei do Champagnê; M. Hessler, é petivas p�roquias d��laraç�o tta,s. quaOI\da- nheclda em Israel por cortez�.
um multimiliQnar¡o americano. Tem ex- des d. (anaba t1_all, an'er,sas eSp'�culs de ce- Soltos, os seu! cabelos caiam-lhe com()

centricid�d�s ·interessantissim'as.·U' an'o reaes que no dia it d. janeiro possuireM Ym. manto de oiro sobre os' hombros ni·

passado ofer.e.ceu( em Londrrs.,. 00 �a!oy em deposito:
. '. '.' .

veos, oculta ndo-Ihe pa,rte da.s faces que
Hotel um jantar que deu. que falar: 6 Jan- \

Neohum tngo ou farl!lha podera tranSI- 1 um estranho pllôr aureolava. .

tar da g()!lqala. _,
_

tar de um .�a�a_ outr� "�oocelbo _,em ser i Em pé, no limiar, quedou-se umins.
Havia s� vlnte e quatro convida�os en- aco�p.a ...g��o d� U,!!� gUIa a�teo��ca�a Da I tante. O seu olhar percorreu a .ass�mbl�ia;

tre os quaes o tenor Caruso e uma' gran- ad�lQlstraçlo do concelhQ,
. ,depois, silenciosa, avançou sem hesitação

de atriz fr..rlcl:�ª. Qque IQc ç,!s�o. IHf!.a. ..••
; para o logar em que repousava Nazareno.

mais. nadli menos, do que cincoenta mil A fronte ereta, o ¿Ihar ficso, como que

fra�co!�trada' d� Hotel'foi tr,a,'��(o::a�� Fabricanles de Dctlas falsas ¡ impelida por uma força misteriosa, ela
. • ,I � '� _

I a ,ançou.
.

,

.

numa lagôa de Veneza mar8Yil2,�:l�t:!lte � polici, �e Vltlencia, �§paoh�, ��� um I Selis olhos não viam certamente os ros-
iluminada. 9 jantar (oi sery;i�9 'nliina ass�lto' a '1ma' ca�� stlspeÜ'á '.te. f�Brlcação I tos que a sua audacia espantava;' não ou

gr·ande gondola bra'nca, ftufuanClo em agua d'e notas fa1sa's e êncoolroueigO ¡I)tás por·
I
via, pilr cerio, os indignados rumores sus·

azul, o que dava 4 itusio do Adriatico.
'

d
. Numa outra' gondob esta.v.am. reunidos. tlJguezas e iO escudos da emissãu de t009, citados petos seus passos.

.

os cantQres e o" musicos.
.

com (JS bustos de V:lSCO da Gam3 e C'amõtls,. Nada vendo oll tudo despresando, veio

O R
.

d 'eh
• d � '1' f�r�ita��.�te r�ls���.adas. -1 : i colocar.�e junto de !esus, su�tend� um

.

linação�l
o.' !mf�gn,� � �"e, ,.: ..ru 1�'�-' A P.o.llCI� d�UOll' t�,,�,� ��o � no��s

.

vaso de alabastro chelO de perfume.

Noya.York presenceou milhares de hesp:l��olas, no valor de 'O:� dut,os. Fo· Depois, baixando silenciosamente � Cl!

exemplo:s: jantares em balão, banque.te! a r.�m pre��s as pessf)�s qlle habitavam a ca- beça, cafu de joelho", e, cercando com os

Clnlo, ceias tragitas Fm que; cada .eoo-
s;, assallalla e qlJe eram UID cas:!! � ,dois seus lindos ,braços as pernas do Profeta,

widado,. miseravelmente' ve�tid'o,
'.

comia lil�ol!. ficou prostrada; 'de�ramandà-Ihe sobre {\�

numa lata de sardinhas!
. -'.

..._ pés -uma -tolTcnte-de.lagriœ"s. " .

A ab�ndancia de dinheiro, �s Vele�s qá Cheia de fervor, ela aperl...·oa centra

volta aQ miolo! . �oticias de Instrúçf!;Q o seio que-os suspiroSo agitavam, 'cobrmdo
os depois de ardentissimos beijos.

B�pedl('io ... Polo N�rtt; A folha oficial publicou O decreto exo- Logo. após, lentamente. piedosamente,
Comunicam ue .c.>penhagt;le que um nerando, a seu peçiid.,o, o sr. Freire .de com o sedoso tosão de oiro que lioha feio

milionario ofereceu l!0 explorador Radmu- Andrade, de chefe int�ripo çia repSlrtição to a sua gloria e v seu orgulho de corte,
- de instrução ind�stri¡ll e ·cúmer.cial, e no-

aen os recursos necessãnos para organi- zã, enxu80u·O!!; em seguida. tomou o vas:>

aar uma elped1ção ao polo Nor.te, ofere- meando chefe efetivo da mesml reparti- de alabastro e ungiu-os, amorosamente,
cimento que o referido explorador aceitou. �:ov��ri:�or d� en,�ephari.� sr; (LuU Vaz

com um perfume deliCIOSO que logo se

Os expedicionarios levarão todos os, eSJ)alhou por toda a said.

meios de _socorro que se connecem amai. -'li. sr. D. Maria da Apresentaç�o Ne- Esta cena ráp,da tinha impressionado
mente, inclu ndo farias aeroplanos. - grão, dis"¡o!ta. pr,()fessQ.1'3' p.ficiJd dé'- p�rti- de mod()'o.diverso os cirunstàntes.

O fi:n prlOcipal desta expedição de que
. m�o, foí 'n-ómeadl ·r, gente 'da� estol� ¡ce'n- - Os.... fari �bT, ;h�1II,ljâ1'iS',ô¡:)s'''á vista de

farão parte varias sal;lio�, é o de explorar-
trai fOe�_inina daquela vila.

'.

uma mulher-!Le qUé tnum�r:!'-na sua gra

�c�ent1;ficamell,te as r�glqes polares em to.;
-

- ;ir. �e....n!.i.que �a:��s G�'ls!do j4 vê sociedade, ocultavam o rosto com: as

dos os seus aspetos.
-

.

". el1trQP ,¡p.? �.1�rc1é}O .��.�- .sll.�,�.Iuns��s �e. mãos �ruz�das e expdmiam a suà in�i-
;A.expedição, que provavelmente par- profe�sor da X C'a�elra {e�crnu,raç:;i{) �o- �nação por'.rumores que ,bem depre.ssa se'

tirá no ve.rão de 1915, levará vi'veres para merclal) da, escola IndUStrial e comer�lal transformaram· cm coloquios a �eiâ voz.

dots a ,os. .

. -'.
.

Pedro !'luNe,. .

.
Os ãP?..��Tõs,-.�â9s," ipteí'dttQs; 'ton·

.-

¡t.. base das operaçacs será a estação -F�I !7rlado o .�u_ar.to lugar' na escala templavª'm;'·"¡jga�ftt� "in�ic;tosl· aquela
dos

. esqulinaus de R admusen no cabo mascuhna de 'Portlmao.
C�?,� R� ':l,l;le �p�r�c!p res,�'t.,r !.lipa sit�a,ção

'1;Q*� '-� sr" D. Ana da Assunção Casta· equ1voca par,a o"'s�b 'Mé'st?e. ' , '.�'
( "" nho, professora da escola de Quelfes foi S,mão, .i"rÍd1góado. fie'sAv. em Jesus os
.Il 'l'ent,�,••.�e BI.tre•• Carter provida d-etinititamente. o_lhos interro�ádores.)'

".

�lstress Carter, se dermos credito aos� �Para a-s ,:scolA,-5 Rrimarias de Alman- Só o'Me�t(e, .po meio..d. comoç�o dos

jQt;n,aes
..

de Nova York, é � mais. linda, cii e Gilvrosino, do concelho de Loulé, que o cerca,���, l!fi.� p�recia pertur���o.
194ra nao sómente dos Es��dos U�idosr¡ foram nomeadas as professoras D. Marfa O seu �?1t9 ..��r�t;t0' �qlta40 p�r.a :a' m�
como de todo o mundo. � 119ven, flca et

da "ConceIção .b{arques e D. Maria da ther prostraaa a 'seus' pes� exprimIa" uma
bem pren4:l4.d�. .L�uz Brito. satisfaçãO' eVIdente,'Nib �õ'hio ·I.ri!pe'lia "a
:Apezar disso, mistress Carter desco- _._ homeóa.gem; e dlostrava o' seu ':¡grado,

briu que J��u Il.arido a en_ganava e por . mas tambem baixava sobre a prostituta
conseouencia eniabolou· toñtra ele uma I iNot8 ,(\Ipldi�a Il JI lQgola Uql QI¥r CQnJHlacente!
deÍil�Hida de diyor,cio, o 'iJ»e causo.u,Cllor-

. ¡9,rarise:ú q�e o ,convidara,. vendo isto,
me sensação entre a ari�tocracia miliona·' Consta que o prirueiro troço da nova ex· diZIa consIgo: sé este hotpe.m fo�se ver-
ria da União.

.

pediç�o a ,A.ngola, na rOfça;de �t�O() ho- dad'!iramente profeta, conh"'eceria \:lue eAta
A historia de mistress Cart�r é C1lrta, weqs, .partiti uo di.a U. de janeiro nos va - mulher é "'una' pêcadora e'

-

eiptilú.la-ia
mas. se a ilustrarem com um PIlUCO de pôres da EmprezaNitclonal-:-,l.M,)çambique" nu'1l iO$tante.
:tUntasia e com uma musica bonita, de au· «Zairet e ,PeninsularD. Este levarâ o gádl). Ora/eID'quanto ele assim penuva, a voz

tor- ilustriaco em voga, terão uma opereta O resto, 2.000 Domans, irá no fim do mez, dôce e cãlma de l'esLls rompeu ri silencio
moderna, dessas que fazem o giro dos a bordo dum V�pOI' illgle� e no caso de não e disse:

I .

teatro da Eu:opa e das Americas e pro· se conseguir fretar este barco, irá nos v-a- -Simão, tenha uma coisa a dizer-te.
duzem invejaveis receitas aos empreza- pôres daquela empreza-«Beira" rPortu- -Faille, Mestre, respJnJeu ele.
rios. galt e .Cabo VerJe» este destinado ao ga- -Urn credor tinha dois devedores; o

A formosissima loura casou por amor do. primeiro devia·lh! quinhentos
.

din heiros,
e! Como toda a .americana rica, fez a sua E' pr<fvavel que depois da partida deste o segun lo cinco;nta. C')mo não tinham

Viagem de nupcIas pela E'llropa. .

I corpo expediciouario se organise nova ex- com -iU! pag'lf, perd')ou a ambos as suas

Quando regressava ao seu paiz teve a pedição para ler o meam:) destirJo. I divida,. QJll o am:Há mais? Simão res·

Para melhor ¡a¡antir que a carr espon
dencia para os expedicionarios chegue ao

,

seu destino, todos os v,apÔ. es que toca

rem �m Loanda levarã� millas .do _corr�io
especla�s com a corresl?ondenç1�, incluiu,
de registos, destinada I a todos és exper'
dicionarios destacados .ul�rn,ªwl=lJ�� RUª.
aquela provincia.

'

E' um bom serviço que tanto 05 expe
dicionarios como as familias e-as pessoas

artilg�� sa,b¡e\��fco�8yi,aame�te agr;ad�c�¡

SuaYlsar de '-Iualquer maneira a missae

do-!:{ nosso. soldados, é dever de todos

D?S :.�. na1f-r.i PQ.l¡Ic;�t . sef para eles �e maior
consóro, <!q qH� re.ceb.:erem noncias, com
.._possivel rapidez, de quem, com saúda-

de" em éSÍmiTd O� a.cGmpanha... .

£�. �olDllõe8

....

AS RLBICGSS' StlPLRI�ltJRBS
O sr:' presiderlte da camar�' d08 .'dt'puta- ,

dos partioipou oOcialruenr6' ao chere '40 '0- ,

'vernO' qlle o'!nlJmero atnal dos membros
da camara é ¡"(tlrior a ta5 e is·to pau os·

efeitos da ConsI.itnicãll. Igualmente ellYÍotl
a nota dos circulos VdgOS, seudo isto con.i..

derado nos centros politicos cllmóTodicati,..
vo de que talvez. 'se' faça 'brgvemeote, o· CIl'll
vite para reuôilo" do's éolegios ·eléitofá'es•.•
mas s6menle parn os circllios vagos.
�

Quando oi90 o· se� desc.nt�- tão-�ent¡do,
O seu solu�o triste, o seu .gemido . ,. -

Em. serenata numa noite calma,
t •. . � .�

� ;to.. .1 4l:. .t ..

E� vejo que a guitarra tambern sente,
Q}le 'five, que aina e"sonh'á ..como.a geate .

Que ieol t.alVês ú� pauco dii minha' ¡¡Ima ...
�..

• l.

• <T ,I Bulhão Pato,
•

.:.J� .; II , .::J&.,
--..-_.....---

.

'O �! .... r..

�Nl'�ª rINI� E�,�9
_''''-fi

Á C�ç� 'CfiQE�
J _

t·

fDe R. W. Trené)
',.';: J

Â emigração'
.

'
.

'. -

': .,.,/ �;.
., J _'

...�

.

Pelo �o,erDO c:j,íl deste dislrito (nra.
cODcedido. na SAmaoa 6nda em �t 4e u....
vambro ulliao dois pasuportes a Amigran ... :
tes, tlae 18' deslinav:lm om para a Europ.
e OI)1ro para onlros plI¡ses da Am.rica de)
Sul. Eram do_s concelhos de OuritJoe e d.
Faro, comereiaates. Sàbiaœ ler e escrever.

o celebre �ovelis'a russo Turgenieft con

ta-nos um como'edor aspeto e.ta· sua vida'

que despertou nele os generosos sentimeo
IllS de ternura i:uj 1 p-co se reproduz tão be
lamente atray'ai ti)das as silas obras litera-
rias.

Qnan do Turgenieff tinha to anos, seu pae _

le\'ou"!o umá m;anhã a caçar passaros. "It."aSI" "'CI'," .t"'arl.

Ao atra�essaÍ' uin ¡'Campo coberto de ver- .. • Iv
dura, levantou o vôo, quasi a seus pés, om, '. _.

J
.

•

lia¡j'o fai'são de côr dOIJI'ada .e ·rosa ..
'

'" .. 1 Resultou bnlhantlsslmo o. sarau drama-
,

'Com o;'jutjilo de csptormanni em cujas tico musical realtsado neste Club no dill
velas arde o �ogó da' afif;i�n; o u,.e��n.? 1;br�, 7 do-corrente. '.

.

-

,.

ranieft disparou � sua espiogarda, Yendo ¡. po,p�ogra�a fazIam P'lrtl! a comedl:¡.

cair depois moribundo, jUllo a"s,i. o P9bre' drama �(' JU'IO Qantu '�ola, de todo •
._

faisão. Era delicada a ave e a vi�a eSlafa ano, Qs apaches, pueto da revIsta O .fl.

por momenlos, !'Ias, pr.�valer,iHldó·b i.�tinto i
e O sol 4� ouro, o,?ereta em I.• to.:

..

�natetllal sobre a p'roprlâ ,"arte, o rals'clo 'al- .

.

Todas estas peças foram multo bem re-

c'aúço.p eo,!!' tim .pl�íV'�n, 'o .,�i�h� ôlfde r.e- presentadas. �gra�an.do .muito ao nume-

popsava a sua tlstl!D�dl cria, leln p8�Sâr rosa e e$col�ld? :aU�lt�rIO, -
.

Do_"emjoenle peri,o'�u.'a espera'uJ lodi-l A parte '!luslcat, ..�rtl!1,nta.'t:ta porlua�'.
.,nolll.sé en'tão' ,Tl1_tgeoieft de que o seo co- ¡ C'lI.le e �Istl.nt.ls ama�oras_, tambem fOI"

rat-ão. perlPâne_�e�'s,� trailquilo 'I�te })' �ri��: !_rnU1�0 �pre':la�a. . '.'. .

.

qu,,' tlOlh prallcado e, cbe,ao.o·se ao :�.! .

A dlreça? ct? GlOa&10 qIub agradece� ;

libo, repard.·que o 'cadaver do faisão ,olr-i .�os o con�lt� que nos envlou para a sua

dan julO outrô faislo àiuda PfJqU'too: io-' mteres.antlSSlm.a 'festa. '.

ver,onhado n.aQ!1ete ',nstante" pelo seótillfen- ¡
. ,

o �

�o de e�imioosa c.l'ueldade de que"se bavi.af .

�

preferttd.o, fj' eocltado pelo remorso. 11�1-1 O J O iS SiO 'I,O. T I C.I J. ¡ I O
g'iu-sé' él�seli paij:

1 , ". ·,'1 I 'IJ, f
• �,

,¡ .J"
• • t, .ob

-Pae, pae, que Jid .. ' �lclalDou, enc,a-!
randa com a faee borrorisada, o aulor '(Ie Foi exoneradg de cômandaote do cruza ...

seUil dias. I dor Adamastor o capitio de fragata sr. Ma

-nl�as' o p.aQ, a quem new por ait? hui.' riáno d; 'Silva e nomeadll para o substi

passado pel3 memori3 a leve tragedIa, res- tuir o capitão tenente sr. José d. Freitas

pandeo: Kibeiro.
-Muito bem ftlito, meo filhol Disparaste = Foram captura40s em Estoi por um

perfeitameore o primoiro tiraI Em b-reve guarda civico da e�quadra de poiicia de Fa.
serás um bom caçadorl ro os dois irmãos Manoel {l Luiz Mendonça

�Nunca pael Nunca voltarei a matar ne- Cboradioho, que segundo diz José Antnnio,
obum ser vivente. Se'isso é esporl:., eu na· lhe entraram em c�sa e furlaram dois sa

da quero com ele. A vida í para mim mais cos dé miulo de amen dna e alfarroba, etc.,
uooita do quo a morte, e visto que não pos-Ilndo no valor de 40aOO. Os gatunos con

iO dar a vida, não a tirarei. fessliram o roubo El ficaram presos na ca-

Illspirados nestes exemplos, em vez de I deia de deste logar.
pôr [las mãos das creancas uma espingarda := Evadiram-se àa cadeia de Aibufeira

I'
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Domillg., to-D. Bernardini Moreirá Palm', D. Lucioda
ROla de Can.lbo. D. Franci�ca do Carmo Sales, [). Maria

I Joana Moniz., I), AmBii. Mimoso ROIZ, Anlo"io Ralll PIlilo,
José.llanuel Fernma, AUrelio d. SOUIi� Dias, Marcelino da

Cosi" Gomes e o menioo João Ro�olfo PlOheiro.
� Segunda feira, t t -D. Maria Augusta Bragaoça. D. Bea
Iril de Soufa Madeirt. D. Aurilla dos Saolos IUleblo, D.
Mariana Augu.la Flores, José Anlonio Pdixão, Anacle(o
Olas Vemslmo, Afollu Matlinbo FerrG, Alberto das Clla
ga. Plnbeiro e JoaquiM José oe Aadrade II a meDiDa Maria

. das Dures Mendooç< Cuelbo.
O alto preço das _palbas alemtejanas e T.rca fuira, U-D. Maria d. SORsa Carmo, D. Llliza

ribatejanas é um' sintoma certo da fraca pro-
Elelvlna Pires, D. J.sel. de Alfaro FerDan�es D. Julia de

d
Castro Vle!;aS, Jeaqulm Pedro Ferro, J(lsé .Antooi. Viegas,

. lição deste ano, representando uma escas- Justino Polkarpo Vargues, JClst Manoel Vieira Muades e

ieZ de forragens qUi traz ao nosso arma- ()omlDgos Gomes Fena.

mento craves incouvenibntes. Quarta fOlra, 13-0. Luiz. da Cunba Basl08, [). Balbi-

T I d
na da Encarnação iI.chado, D. Haria d, N.tividade Peres,

em-se ança o mão de varios recursos AUredo �Iilria Vieg_s, "'onso do Carmo, VOfl8sime Pedro

para atenuar, slluãa remediar esta crise ?tão Gomes e MilAUd Ventura PllltO. �

importautll para a 1I0ssa industria pecuaria, Quióta feira, U--D. AI�x.ndrina Salter de Sousa, D.

futre uS meios mais importalltes e mais efi. Maria 1I:IDI,lia PlOto, D. Fraocisca do �a.cimeoto Ferreira,'
AIDorto Joaquim Moreno Agostinbo de SOllsa Domingues e

�ases apa.rec� porem em príœeiro logar o o menino Alfredo Carlos B,rrolo.
.

da anleclpaçao da cullura das forragens Sexta feira, t5 -D. Ana Ralllos Baodeira, D. Lucinda

verdes, para ocorrer á fome que decerto co- de Sousa Dias. D. Amelia August_ Sergie, D. Marh da

ml'çara, 10'0 em fevereiro ou março, quan- A8sunção Per�s. Alfrodo Jo;é AlbinO, "Iipe Viegas Juoior,

as palbas acabarem I a t t

IlIono,el
Juse üago, Augusto Xa'fler Leal. lIamno Alberto,

• .'
O es. qlle os ·llnos MaRoel José 8.ti�t. e João CanJldo Vlogas Brito.

Ou e�.vagens naluraes esteJam capazes de S.bado, t6 -D. Laura Pego,.O HermlD.ia do. Martires

CClrtal . Can.lbo, D, Rosa da Silva LUCIO, D . .IlI.rla enlol. Mar-

E' já boje corrente em muitas regiões a
I re.iros Palma, D. Lu�iadól l'rlo,lade Rodrig.ues, AugulCe

cnl lora rle graudes tratos dt· Vleg.s B.llareu, Jo�qulm .Ufredo Lopes, Jose atarla Lu

". '.
e .err�J.0s, m�s CIano, Manllel Joaqulw F.alelro Jaylll8 Voz Velbo �iI Palma

p,¡¡rece·n(Js que este ano se deve ligar mais e o meoiao Joaquim Pedrt da Silva. _ Empregado, conhecendo bem o artigo
importaucia a esta coitura, deieovolveDdo-a de mercearia, precisa-se. Exige·se- boas
e 'sobretudo, aUlecipando-a tm armoaia com

CUlCl1UIllt.S ¡ � referencias, e idarie mais de 20 anos.

a eSt:assez das palbas.· Pel�s 15 h.raa do dia' do correote mes, teYe I.«ar 00 Carta a A. A. Sabath-FARO
Quses as forra,eos a' cultivar' Não é fa- registo ci,.11 e dep.i. na ié C.I.dral 4t Faro, o enlaee lIIa- "U' ""�O n,IV!!I"',"Oc

..
il r_tlsp"nder a esta ,pergunla nUlli, paiz co.

Irimonial da profe8sora IIl1cial primilria da eacola femillioa wa .... *�,w � iI.�'
de Sib." D. Malinda de lIendooça Aziob.ira c.m I pra-

..

�

mo' o IIOSIO com feições tão distlnlas e ca- lesser 06cial da mesma Cld.de, If. JOMé Rodrigu8� Pral. Uma senbora conbeeédora de uma 00-
raleristicas. Não desprezemos nUllca a tra- Semram de lestemullbas pvr pJfle da noiva a professora va fôrma para .obter' fotólJrafias, sem ma-
dição J�lcal e prnçuremos vêr quaIS são as

d'\ Conceição de Faro, sua ra.�rinba do "alism., D. Maria I!I

qlie mais vulgarmente são cultivadas.
J.ão llore•• , 8 o fUDcionari. da Iospefào iseolar, Oeoora- quina e colocação'das'Jmesmas, em que
to Sautos; teslemun b ¡ ram o ooivo o prlfessor ofiéial dii e.- I d h

.

,

�qui os centeios, até as cevadas, ai a- ctla cer.lral de 'aro, Joaquim Viegas Azinbeira. A loin qua quer pessoa pO e· gan ar mmto di-
veias, a enilbaca, as leutilbas, o feno ,re. trajou u.. hod. n.tido de sed. oor crime servindo-lhe de nbeiro em sua casa nas horas de ocio.
¡o. os trevos, MitIS aú norle os nabos e as

call1latarias as meDlnas. Maria João Azinbeira, irmi d. Distribue e g.ratul·tamente todas as' ex-Dtln fi Mariaoa Amelia Macbado S"otos. Na Sé catedral
ervas de lameiro, noutras partes. as couves, botIVa a cerimoa:ia da troea de aliilDt¡.s.. Acompanbaram a plicações para obter o metodo; a todas
a couve rilbano, a couve nabo, a m()starda. ogiva a. re¡¡i8to civil e á igrejil, a esposa do padriobo, D. jh'

'.

Emfim em cada localidade e furragp,m ji con- P;olmira Macbado Saotos, o professor regente da escola as pessoas que e enviarem Cinco cen-

lagra,la pela experiencia local. adubando-a
eeltral masculioa, sr. Jtlsé Jo.quilO PInt. d, Cruz, e a 1118- tavos em selos.

.

4'
nina Ofeli II de Meod.Rça AZlnbelra. E M mo L J B.orteUlenl� e cúlocaudo-a, com amanhoi Terminada a cerimom nupCial, (oi em elISa dos paes da

screver a • aura esus uenos

acertados, em eondições de resistir ás pro- NoIVa sorvido uln lauto jantar. .

I Ayres. Calçada de Arroyos, n.1I 7 i '3.0
�ximas luvernias. Na co�beflle �a Di.in ,.íam-s8 ofertas dO,allo valor. Dg- esquerdo-LISBOAA moslarda é de todas f j

rante o dia matflmenlal os nOI\'os foram mUlto cumprlmeo-
•

.

_

' as orrag-6os a I tados recaben40 telegraficamente filicltaç08s do nosso ve- pu EVI "I L' S ", bi.maiS .tempora! u�as só se prssla para vacas Ibo amigo Antonio Macedo Orligio ., dII mUltas oltras pes-
il lu.!l- Ct O pU ICO do que o

dtl 1t:'lttl e crraç�o; os nabos são magniftcos lUaS das s,uas enumera� relaçOel., LACTEOL DO DR. BOUGARD (contra
p;¡_ra o gado bovlfJo em qualquer fuução de -Reallaou-se em Lisboa DO. dia 7 o casalllenlo da sr." as enterites e desarranjO os

.

te t' )crração, latação on ceva' os centeios e ee-
D. Teehoda dos S.ntos Contrelras, com o sr. Raul Sln-

. ID S maes

'vallzs são m 'fi .' t d
greman Proença, Cooservador da.Blblloteca N'Clooal. deve ser vendido a t escudo o frasco e

agul cos para o () o gado, mas Aos noivos dosejamo8 um futuro cboll d. rosas O COLLO-IOOO DUBOIS (contra arthrl'-par� que estas furragens se desenvolvam
•

rapldarne!lte é indispeusavel dar lhes fortes
Doentes: lismo, reumatismo, molestias da ptJe e

estl'u(�)acoes úU f(l[,tas adubações. com adu- ContlOua doenle o nosso presaJo amigo Sf. JoséJoaqulm sangue) a i¡30; caso contrario dirigir-
bI) qUlmlco.· Perell. digno eSCrIVão oolano.

se ao agente Jules Deligant, Rua dos Sa-
Para as culturas fUl'ragillosas temporãs

I
Necrologia:

.

pateiros, i5-Lisboa que faz o envi'ocba[J)a[lJO� ii ateo¡;ãu das UI SS' , I
.

,,'

.

' J as elloraS. Faleceu nesta Cidade no di. li a sr.a O. l.lomingas Vale, franco de porte contra vale de correio ou
I A' d d S

estremeCida mãe d. sr," D. Gertrudes Emilia Vale, distinta .

I man O e eal)ra. profes.ora dII. escola primaria \:eolral dOila Cidade o sag n. estampilhas.

.

os presos Antonio Viegas, acusadodc.horni- \ POR ESSE ALGARVE
cídio; Amadeu Coalhe, que pela terceira vez

.

'Se evade, e Antonio .da Silva Galante, acu- I Saboia

sado de agressão de que resultol� Ierimeu- O
.

f I' I' '..'

tos. Um irmão deste tentou evadir-se, mas
_IU e Il: � mocreve José EI.f�azlo �Ibo de

foi a tempo prcsenudo pelo carcereiro. que
Inacio Do.m!.ogos e di Eufra1.aa Mm�, que

obstou á sua salda. O Galante no dia S8-
como �ottClôIlD()S se afogou na ribeira da

guinle, apresentou-se ao carcereiro. Piltlr(J?II�, desta fr�guezla., tal, por ordem

Regressou de Mirandela o sr. dr. Emilio da au oridade adl�uUl.ltratlva deste coocelb_o,
üandíoo de Sousa, Ilustre clínico nesia ei- sepultado no. ceml�erlO desta I?cahda." uao

dade.
1111 t�ndo sido .fella � auopsra por 18 pre-

= Partiu -para Lisboa o nosso presado
ur nao ter bando crune.

amigo sr. Luiz Vieira da Silva, dieno agen- Villa Real de Souto Antonio
te do Banco de Portugal nesta cidade.
= De visita a sua prima D. Candida de Ao dirstor dos correios e telegrafos PI-

CaD pos. encontra-s.' em Tavira a sr.' O. dem-se providencjas contra a deraora bavi
.

Maria Lucília Corpas Gomes. da na entrega das amostras enfiadas daqui
= F(li promovido a capitão o sr. Braz dI para Bordeus e Londres. As Itue f�ram para

Campos. aquela cidade uão chegaram ainda ao SIIU

=== Fl,ram anulados e declarados sem eíei- desuno, tendo pa-rtido daqui em 2t ds no

to os decretos pelos quaes «)ram nomeanos . velJlb¡:o •.Quanlo ás- que S�- de-stinavam a

eomissarius de polida de Faro, o sr. Auto- Londres jâ foram Inlregnes, mas demora

ni .. Maria Gonçalv-s e de Portalegre, o sr.
ram dois mezes. Isto acarreta grandes pre-

Eurico de Campos. juizos no comercio.

= Ellcontra-se bespedado- on Grande ----.....----

n.t.-I, em Olhão, o sr. dr. Horta e Costa,
transfendo de Portiæãe para juiz de direito
flaquilla enmarca.
= O governo recebeu comunicação de A Ie.nda da origem do bife í curiosissi-

qu- Iora proibida a exportação de fava em ma.

Iiaha.
'

Consta-se que Lucio Planeo, senador ro-

= ACtlmpanbada de seu marido esrã nes- mauo foi encarrsg do pelo imperador Tra�
ta f.)l1at1 .. a sr.

a O. Maria Luiza Belmarço de jeuo de presidir aos sacríâcios em honra
MaIllS•.que veio passar as festas cum sens de Jupiter. O senador recusou-se, mas 'i
pat's. fllrça reve que ir ao 'auar. O enormi bui,
= Esleve em Faro, de passa,erD,' o sr. que devia ser queimado em honra do deos,

Fr;¡l\I'íI'CII Granuela, eSlaVa colocado em cima do brazelro, e o

= Com sua esposa, esteve em Loulé o desgraçado senador viu-se obrigado a vol
onsso presado curreligionariu, sr. AutoDl9. tá,lo como presidenlll tja cerimonia. QuaOtlo
Ribas de Avelar. o auimal eSl,ava a ,assar, caiu no solo um

= Acompanhado de sua elposa (oi a dos pedaços. Plauco f¡Ji para o apanhar,
Lllulé passar aigumas férias o sr. Joaquim mas ao stHllir queimados os dedos, (neleU-

NtHes. - os instintivamente na buca.
= Ollll hontem enlrada na direção gEral Naquela oca"lão f ...z u;o famoso descobri-

do comercio fi iodustria o projeto dt estatu- meulO. CUIrSlalOu que a caroe assada p Ir
tf.iS da Assnc¡ôlção .de Socl,rrol Mutuos A aquela Illaueira urii iulillitame.ute muito mais

LnNllllana. com séJe elll Loulé. saburusa que il preparadil seguudo o cos-

=- Desde t de jaôeiro alí �o de delem- tUlUe dos cosiuhelros rúmanus.

bro do ano findo as linbas ferreu do Es- Tanto apreciou Plaucu o sabor da carne

,¡,jo ftluderam o ieãoiote: �ul I Sueile, que, sew peusar uu s;rgraao du' fnuçõss
1;9�\tOOO6a5, IQCUlOS 31.i3�"tt que eru que desempeohava, pegun uuw, pedaço ti

e,ual periodo de uua, seudo na ,randel. cemeu·o a ocultas, reSOlvido d. futuro a

'Y e,1 Il c i d I de .30.7!9850 e lia ppqueda wSinbu lodus os dias um bife para o ai

t.702879; Mínbo e Douro. 1 :8t9 0�3'�O, muçH. Mas um descobrimento de tal impor
Jend .. ua grand,. yeiocidade 60.180873 I na l�llCiil não podia j}eru"auecer por muito tew

ptfJuena �8:63t"i7. po em segredo, e cbegou por fim aos un-

= O rOIll.reio -ue peqi.na cabotarenl do viLlos de Trajano. Ll¡gO que elltti provou o

porlo de Tadra, DO ano findo, fui reatiullo manjar, opinou, cornil Pliluco, que era ex

'Hr j t .aporei e t3 natios de uIa, que qUiSltll e iucoutesla�elillente muito melhor
ali dAicarrelaram, respeli,alllente, 350:879 do que qualquer dos pratos que Ibe prepa·
• 268:626 kIlos d. mercadorias. ra�lIw lias cosiubas do palació.

. ,

= 8,grellou I Faro, a tim d. r,ontinuar O costume foi propagando-se, e desta
()s &ellS trabalhol, na escola de AlUDOS Ma- maDtllra, primeiro enlre as classes aristo

riuhetros do Sul, o alUDO Arlur d'Assunção enttn, e por ultimo lutre as pUPillares, o

Et,uelredo.
. llíftl tornou·se o praLo fa�orito.

= O sr. governador ci'il destt distrito •••

pediu ao gourno o restabelecimento dos
COil boios rapi dos.
= O "inistro da marinha mandou 'IIU

EJar as ba:ses _para o novo concurso de na

,elação entre Lisltoa i ô Algane com el

cala por Sines.

ti origenl �o bife

CART�I?"A-
F.t!{elll anos :

---

OS FERREJOS

do nosso presado amigo sr. JOlé da Palma Ribeiro, brioso
alferes de iníantarie. 4.
-Faldceu em Lagos o sr. W80ceslau Joaquim dos Sau

los, comerciante. de ¡¡I) linos, casado, pae do 2.0 sargeRto
do infantaria 33. sr. Camilo Joaquim dos Sanlos.
-Faleceu DO Funchal a sr.a D. Filomeoa- de ;esus Pi

res, esposa do sr. Francisco Igoacio Pires, mie d. sr, Ar
maodo Ignacre Pires, CODceituado comlÍrclaDle desta cida
de e de sr. Maooel IgDacio Pir'l oBcial da mariDba mer

caote, cllnhada do sr. major Pire. Viegal • da If." D.
Maria Viloria Pirei Viegu, e D. Gerlrldes Pires tio Car
mo.

l's fam i1ias colul,dl••s n.slt. seDtid.s p'NDlGS.

...--

Está ámanhã de serviço das 13 is :at

horas, a farmacia Bandeir« <fi Ramos.
OBSERVACÃO - Depois das 22 ho

ras e em caso de urgen cia pode recor

rer-se q Qualquer farmacia.

A

aDQUITIS
OU OSSOS moles
Para esta doença é a Emulsão de SCOTT
um verdadeiro remedio. Ela fornece a

gordura de facil digestão e os sais de cal
que entram na fo:;:maç5.o dos OSBOS. En
riquece o sangue. reconstitue os tecidos
e restitue a energia e as cÔres proprias
da saude.

Uma- prova absolúta
Tenho em ,minha casa a .educar, desd�
pequena, uma criança de nome Mariana
Augusta Valente, de 11 anos de idade.
Esta criança era

muito raquitica emuito doente,
naturalmente devido ao seu raquitismo.
Dei-lhe para a desenvolver diversos medi
camentos, dos quais não titou resultado.
Por conselho de 1,lma pessoa amiga dei
lhe a Emulsão de SCOTT, e esta menina .

começou a desenvolver-se de uma maneira
extraoroinaria.

Hoje tem' saude
e alegria, está gorda c come b�m. (a) Anna
'Marcelina Rendeira, Pa:·d-.lilas, Esta�reja,
5 de Abril de 1"91'li:- •.

�. -,- '.

Como se curou o raquitismo
A- criança alcançou a saude· porque o .seu

sangue foi enriquecido e os seus ossos
fortalecidos pelo oleo puro de figados de
bacalhau e os sais de cal contidos na Emul
são de SCOTT.

Não ha outra emulsão que tenha tamanho
regIsto de curas, pelo motivo de não haver
fabricante que tenha a vantagem destes in
g_redi'entes puros e do maravilhoso processo
SCOTT. A vossa criança carece de usar a

ulsão·

J'.T2·' �l.'l. o::t :1 (�:.;� c'�;rre�

PO) d::!· á np.cf'S �j(�r de. �, _

I·�l"·ar no peix(ir�'.. c�,,-,: ,_.-.

�;';iX:";, qLiC - l". ¡: _' .... ;

no jn·Jol�i._···:), (.'" , ,;

qil;-;n ;) Jl�.t) ; '.'1 \. :.:.:;:'".;_ (":-;;.�'::

sinal de £t"·r·ulf'l::�I,..�.l
.

.,..." 1<:::1� Phar'J1Ol r t" I! J.or'"'l,! "�.5

': !!·T!., �·�r'r.l:li::'��') Ln': .. (:Vt'¡,
- (� '1'��t:l�C: A. Y S��1.A.RT,

�:.lJ. da }'ilhrica 27. Porto.

E:MJ?REGADO

I. ""... ,h.,.",.III.. II flO ..... """, J.. I£1"••r,
fi,"""'.,.nI""" LIS"". Pr.. 4IJIÑ�1Ie I Pm...

, "�JJ�fJii��JJJJjll�;����,i��,iJ;)iJJJJJJJJ:
COMPANHIA DE SEGUROS

* RO miD
I•• SIIII T.JUI. Z-t-I.·

IICIElI. IIIIIU •
IfSllIUUILIilK LIII".

Aa- • ....s .. cta
•• ,II.. f•••

Elf._. 1EII1""111
TII_ 1.131 CAPITAL, ESC. 50():OOOf,oo
DEPOSITO DE GARANTIA Nl CAlIA GERAL DE D&POSIT05. ESC. i8:'OO'ot

.elaro. de "ea..a8 e eiras, pa.ta; ......" eeeeaes, palbas,
_aqnIDa .. debalbador".!(� arYOred08, etc.

""Iuro. terre�'re., ...rltlmo., \ alorcs pele co rrelo,
queb ..a de �"apl'. de ,idrl' e e�pel.buâ

e lucro'" e.perudo8
,

DELEGAÇIO KM LISBOA II BOA no ARSK� AL, 84, L°
EIIII· .... lIrr.T.......• ...

��������� I �:���,_. .<?
. E. CAN�mO fiE SOU·�A . ;!1- - 'f: JQÃO PED::1.0DE 3JUSA).

1:\ ii' ¡
• ADVOGADO "

JL fnHI pell 0011 de LlSNa 8 com os I .

� Clnlu.,au .. �Iie�., DllallDol.gia 8

I I Rill de Saito Aaluiœ, 6
'

.It. IattrlO18111
ESCRITORiOS )

I WlKI &EIAL. BPfRAtKS (Largo t.o de DmlDhn. 21 m

=>1 esHCitllidad�s: 7Joenças dos T Mor:1da-Rua J Ião de D:!lH J

'1
o�;;'i,�°c;,if,�1:::s Ii

I·
����. . �A_�.� n -=�J:

CONSULTAS TODOS us OIAS,�' W

EXCETO AOS DOMINGOS

I RUA DK SA�TO ANTONIO, 6

'l1 'FARO .

��r1r:'''''lcMy=t;e�
,

BOAS fARINHAS E CARV,AO-COK
_

De 1.8 qualidade. Muito eçonomi-·
co. em fornalhas e fogões, a 20

�êntavos cada 15 quilos. Gompran-
SEMENTE DE COUVE do 75' quilos ou- mais, tem abati_'_

. Vende-se de boa qualidade e em me�to, que -será. maior quanto
qualquer qua9tidade na tenda d'e malar fÓr a <:¡uanUdade.
Carminha Ramos. Praça da verdu- f

M. SHOCRAN-R. João de Deus;
ra, Faro. 83 (Terreiro do Bispo).-FARO.

�����a����ift'�
UIUADU "lnTAL" INOVA LAMPADA DE FIL"MENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL .

�.
CONSTHUÇÀ..O SOL.DA "

AGENTES EM PORTUGAL 1'1
Appareillage Gurdy, S. A. "

LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, �,·-LISBOA "
Está·lampada tem o maximo de IUI II o minimo d. consumo. E' a melbor que ba IO mer-

I�� .

cado ij a mais borat•. Pode ser desde tO fi 100 velas. O a�ente da casa Gndy em Faro en-
,

carrega-se da mODta�em a IUI e i1e todos os seus aparelbi8, bem como da Inshlação de cam

paiobas eletrícas e pira-raios. Manda vir I.do o material precise para monlagens de elelrici-

I'dade, taDto de lliz como de força motriz ou a'l uecímeoto.-Matonal de t." qualidade.

Preç.. harati.8imol-AGENTE, Aalonio do Carmo Benies-Rull Leles, D.· 2t -FARO
J.I

����������rrtY,
1I1t1Iillilt�J¡¡��JjjJJ��jJJJJJJ�:

ldubos quimieos de toda a especte. enlOr,'es. calda bor·
d�leza s'tHLOESI .'G, �anA'� de ClRDIFF e de NEW C \SfLI,

e oolrus marcas.

.�: It-RG

8ulfato de cobre, raphia,corticite, maquinas agri
colas e industriaes, estintores de incendio, todos os

artigos pertencentes á industria corticeira, auto
moveis ADLER e LOYD, maquinas'de escrever

ADLER, etc., etc.

SUCURSAL EM FARO

Ria D. rraleiseo GOIIIS, 45 _

ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRANSAÇOES
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